
, 	. 	 . 	. 	- 	. 	. 	-; 	 . 	.. 	 : 	• 	. 	•. 	 • 	: 	• 	• 	:. 	 • 	
.: • 

- 	 - 	I 	 t  

• 	
7 t_:_:____T 
, 	 . 

RF 
:! 

----i — 
• S 

: 	 .. 

- . - 

\ 
- 4 AN1SIO S. TEIXEIRA 

- 

4 4 . 

$1 - 
- 	- 0 - 

2 	 •• 	
- 

, 

4 ; T Q 
, 	. 

DE A? 
Fl 

OFFICINAGPAPHIC& -- 
M U N D 0 	M E D I C 0 

BORSOI & 0 7 .7 

SEN ADO 277 	TELEPIthNF 2.8806 * 
Con fet-encta 	realzzada 	pe?ante 	a .. 

5 	t'onferencQNa!op4a1de Edqcaçäo 
I 

.• 	 . 	.. 	 .,. .'. 	,..... 

...' . 
4 

¼ 	 .. 

z  J 4 4 14- 

-. SFRATA. I)0 

BOLLTIM DL EDUcAçA0 PUBLICA 

Aro II,ws ri4 . 	 . 
192 - 

/ 

.. .. . ... ......................... 

- 



• • 	 Con ferencia realizada perante a 
5 a  Con ferencw Nactonal de Edacaçao 

• 	 - - 

• 	 SEPARATA DO 

BOLETIM DE EDUCAçAO PUBLICA 

ANNO II, NS. 3 z 4 

1932 



E SOCIEDADE 

.1 • 	 Pelo'  Prof. ANISIO S. TEIXEIRA 

-Confer'encia realizada perante a 5 COnfe - 	
rencia Nacional de Educação. 

Do thema, tao 	asto que nos foi distribuido, não poderemos 
tratar senão de alguns aspectos 	Ensrnaremos, assini, urna apre- 

- 	- 	•• sentação ,  da materia sob urn ponto de vista geral de naturalisino 
philosophico moderno encarando a educacao e a sociedade como 
dois . pro cessos fundamcntae.s da vida, quo mutuarnente so 

f. . fluenciarn ;e se enriquecem. 	E por forca da limitacão do tethpo. 
teremos que nos restrmgir, a urna vis.io synthetica, muito suni 
maria do'assumpto desde 	á pedindo aos ouvintes que não con 
fundain a brevidade forcada d 	e,posicio corn quaesquer propositos 
dogmaticos do conferencista 	que não os tern nem pode ter 	A 
brevidade obriga a giiieralizaçocs qu* a muitos poderã0 parecer ox- 

- 

• 	. 

cessivarnente simplista 	oucategoricas. Não ha, porém, vagar para 
desenvolver toda acadeia de factos e argümentos em apoio de coda 
assertiva quo por Ventura arrisquemos. 

. • 	 - . 
- 	 - 	. 	• 	

* 	:. 

:Processos /ündamenuus da t'ida, chaniamos nós a educaçao e a sociedade. E inténcionalmente. Porque,de facto, a nada nos po- 
demos referir, oem de logo dixar subentendida a contingencia de 
mobilidade, transformação e perpetuo vir-á-sèr, innnanente. a na- 

• tureza evàlucionál do niuñdo em que vivemos. 	 . 

f
(- •  . 	 Naè existe sociedade.. Existe urn processo do sociedade. 	Não 

. existe educação. 	Existe urn processo cZe educaço. 

Distribuidas polo tempo afóra, existirani, existem, existirâo 
socieuaces e educaçoes. São objecto de estudo para historiadores. 	- 
E aqui- nos pedirani, nâo a historia 'da educação e da sociedade, 
mas a ma philosophia. 	.- . 

Essa Phiosophia .é apenas urn esforco dé Or claro através 
do longo PROCESSUS de transfórmaçAo indefinida, em cujo desen-
volvimento os fins emniediatos so transmudarn logo em melos, e os 

/ 
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I 
iovos fins em mejos novos numa identidade s6 verba1mnte contra 

mas realmente perfeita de uns e outros 
'uitas das confus6es e obscuridades do pensamento contem 

potano se xphcam pela persistencia corn que ainda se ampara 
nas concepcöes estatacas, caracteristicas de periodos ii vridos de 
sua evolucão A sciencia moderna corn s aS suas reve1acö sobre 
ocaracter mutavei e dynamico dos componentes mais intimos e 

• profundos' do• univérso, .está porérn concorrendo, dia a dia, para.• 
oue se evidencie essa transformacao de piano 

A mobthdade mcessante do universo nao yaet entretanto Lent 
de incerteza permanente a marcha das couas Vae dar flies isto 
im lini rythino diverso de certeza As antigas leis scientificas 

io tero taIvz, a ti)eza estavel que Ihes attribuiamos, inas nem 
prssi deix5m de constituir uniforniidades apreciaveis da -natu 
reza que dentro de certos hrnites, 'nos asseguratn o poder de con 
troia'l a e, de uth lado -faith ao hoñièm nioderno aquellas veihas 

'dertezas de 'quktro pés, sohdas d inflexiveis, em que Se apoiavasn 
a ignoranciae Os nOSSOS preconceitos, or outro lado, abriram - 
se 'the novas possibilidades e aminhds novos 'para o -eerdicio da 
accâo creadora por isso mesmo que-vive etu urn inundo oide 'as 
mudancs e corn elms os' tos de creacào só permaneites e 

* * 

/ No universo que e, corn effeito, -urn vato conjuncto de energias 
taeO' e Teacção ecipcas continidadés 4riais ou'rnenos con- 
stantes de pi'ocessos asseguram largas nniformidades de est,ructura 

em que repousam os quadros geraes da realidade 
• -' ' Cóthbiiiaoés e-.organizacoes 'de-processos sé podem efféctvar, 

':dotados' Os .COnj.CtOS dé tal -unidade 'e flexibilidade; que Ihes é 'dado 
mudére èd'aptai,-se,.e ainda cbnservar as caracteristicas teriores. 

Os irocessos physico chinilcos cornbinados no gráu elementar 
produzem 	sêres inanimado; 	rngráu de - maior cqmplexidade, . 	..• - 
a combinação determina novas qualidades e novos attributos, em 
'irtude das novas organizaes Nestas orgarnzaç6es - orga 
nismos, os chamanios nos - näo ha nenlium mysteriO ou enigma 

	

• . pècül f.ao-pjiarecithénfo"daqdeiios noir'ós 'attributós ml qualidades. 	•. :--; 

• 	Os'prbcessos ae-actividade ataéteriticos' dá phaie -biologica de ôr 
'âñ1O da natüreza -iiãádiffesn-dos proceEsos da phase physico. ' •. 
chimièa, senäo por nova direccao e combinacdo, 'que -passani ;ter 
os mesm'os phenomenos. . 	. .. . 

A. indifferenca, das. reancoes- physi'o-chimis ,aica-se -a urn 
nivel em que appareceo. esforco,:ou a tendencia-no -seitido de ':SC 

23 	 . 	.  

4 

manter. a organizaão caracteristica anterior. .0 -systems conju- 
• 	gado de  prossos e foi:cas,. mantendo-se a si . mesmo -8empre ar- 

.ticulado, Ieva-nos4 phase natural em"que ha vida e sensibjlidade, 
4 phase .ósycho-phys'ica, na designacAo de J. DEwEy  

• 	Se avançarnos ainda nas possibilidades de organização de que 	o 
é susceptivel a . natureza, . eneontramos novos "organismos" (orga- 

	

• 	
•nizacöes), que, além das qualidades de actividade . psycho-physjca, 

• .. 	têm actividadé mental, 	 . 

	

S 	 • • 	

•. 	 Não ha, , corntudo, . nos differentes estadios dessas -ultirnal -or- 
garnzaçoes outro mysterio, que nao o decorrente de sua major 
complexidade e por conseguinte, das difficuldades maioes de in 
vestigaçao 

Taes as gradaçoes de estr-uctura que -caraéthrizam a propria 
reahdade na continuidade de sus processos desde 	actividade 

- - -physico chimica ate a actividade mental  
Nas relaçães entre aquelles diffeientes estadios, nâo existe 

r nnhum prObleiia especial, por isso que -eiles näo so de natureza 
diversa, mas contintos 'le graduaes rrepreseiitafld6 sômente ualz 
dades diversa 'de contecimentos, dadas as condnoes em, que 'se 
processan 	'1 

No cmpo physico a reahdade se transforma dentro de con 
dicoes ahipias,Thvendo r1ativa fndifferença de tesuThados A 

- amplitude das modificaçdes imuta, porem -o seu nuinero No campo 
, biologico as niesmas transformaçoes se operam em agrupanientos 

orgamzados, liavendo prefdrencias, esfor-ços e persistencias eh de 
r111auus sent1aos.As -. modtttcaçoes ::saO eflos ath1sbth 

niuito inais numerosas e variadas No empo mental todas essas 
forcas vem a actuar sémpre articuladas, -em eombinacöes âinda 
mais complexas, e por isso -mesmo jogaPdo corn maior -variedade 
demovimentos 

As acçöes e reacôes de nivet mental são de natureza identica 
a das acçöes e reacçöes de niveis physicos ou biologicos Con 
quistam apenas no novo mire!, alem tie inimensas possibilidades 
tie se ombinarem de mu modos a quahdade nova de se conkecerem 

	

As organuzacöeS vivas sentem e reagemil em infinita .,rmqueza 	-. 
de processos e recursos Necessidades esforcos, satisfaçoes ca 
ractenzam as variadissunas formnas dessa actividade -0 organmsnio, 
entretanto, pão sabe amnda que tern essa activmdade E' so no mire! 

- mental que surge essa nova' qualidade: '0 anima1; anatureza não 
sómente.sente eage, mass señte,'age e sabe .que -sent e age.-- 

5, 	
. 	 .;.r;:---------- - 

(1) 	 prof. Jthn Dé,pzra'ezposj 
cão complta.&j thëoria aqui- enunciadn, . •- . 	: . , c:cr r, 	S 

S . -- - 
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Dirse-á -que os elementos são os memos. V Ma 'são tambern 
V os mesmos os elementos' do estadio phsico-chjrnjco e Os do'estadio V 

, biologico; e nem por VI5S 'deixamos de dizer,quë -ha; entre: os dois 
estadios uma differença essencial 'de attributos e quail dâles 'Não 
é menos - nem mais - essencial a differença entre o nivel biolo' 
gico e o Vnlvel mental.  

0 facto mental, o facto do conhecimento V 
 que perniittiu as V 	

transformaçöes mais radicaes da natureza, pelas quaes vaê a 
o pouco emergindo, do accidental e do •precario, um mundo de V 

ordern, urn mundo voluntario é próposital,reconstruido' e redirigido 
em seus propnos meios e fins corn o que desejariamos indicar 
que não e a intelligencia nenlium deus ex-machina inas urn deus 
sn-,nachina que retoma a direccão original e combina os elementos 
para melhor attmgil a 

Educacão d o permanente esforco de redirec,çao da propria na 
tureza E' a natureza na sua grande aventura de ordein, de 
-utihdade e * de belleza em uma permanente reconstrucçAode si 
mesma Educacão é a natureza que se faz arte 

0 phenomeno da educaçâo data, assim do apparecunento da 
nitelligencia consciente' sobre a terra, constituindo um longo pro- 
cesso 	pelo qual a natureza se transforina conscienteniente, para 
nielhor attmgir os seus fins ou, se quizerem, parattmgil os de 
modo diverso 	0 portador dessa mtçiligencia consciente é o homem 
e os seus meios de acão, a exeridncia, em seu nivel mental 

Experiencia e natureza não são cousas distinctas 	Experiencia 
é a phase da nathrez 	èrnqqe 'ésta VVse ye & si mesma, 'reflecte sobre 
si rnesrna e se transforma a si mesma.- 	' 	 ' 	V 	 -• 	 V 

V •' 	 0 facto, porém, ,de se localizar no homein 'a: intelligencia, corn- 
mette a nova força qu modàlidade da Venergia urn caracter:especifico 
e individual, que tom sido. V a :razão permthiente. de jim . pretenso  
dualismo entre a natureza e o Vhomem VO'; entre ., a Vattjp5 e a 

V experiencia, 	esta ultijna comprehendida àpenas, .restrictivainente, 
- 	, como urn intrumento humano - de analyse e. - con1iecimënto. - 

NAo sobra aqui espaco para .refutar esse. dualismo"em todas -. 
-as suas consequencias. 	•. - ', 	i 	-•. V  - V 	 ' • 	 ' 

.Baste-nos salientar que, do individuo, - 'aS- 'experiencja-.-humana 
se projects sobre a natureza e;a readapta --par,A os proprios fins. 
:A intelligencia individual integra-se, em suas : órigens e pelos seus 
-actos e. fins, na natureza, .emancipsndo--e do caracterindivjdual. 

' V 	 . 	 V 	 '• 	 --' 	 —241 
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/ 	Essth novo facto transfigura a face das cousas 	4gora 	as 
forcas psychophysicas do organismo acoinpanham e percebem o 
rocessode sua propria actwidade 	E se este processo pode assim 

se eiaImnar, os resultados podem ser previstos 	E se os resultados 
1 ' 	podeni ser previstos, a natureza póde conduzir se a si mesma 	A 

natureza nesse nivel de organizaçáo em que surge o facto mental 
•Eanh, portanto, o attributo singular de poder, em certas circuni. 
stancias, concorrer para a threccão de si mesma 	 - 

'0 esforco da natureza para se governar outra cousa não e senäo 
educagão no- sentifllo inais amplo do termo 

IV 

'4. 
* 	* 

Edueaö.o é, corn effeito, onome c'ue  recebe a serie de phe 
noinènoa decorrentes do a,pparecnnento da nizelligencia no urn 
verso 	E intelligencia é a quahdade que assumem certas acçoes 
e -reacç6es de se vêrem a si mesmas, acompanhando a propria ns 
toiia on processo percebendo os seus termos e relacöes e se tr 
nando, deste modo, 	apazes de reproduzil os em novas combinacoes, 
para novos on identicos resultados 	As experiencias dos anunaes 
que eram apenas tidas e eentidas, podem agora ser conlzeczda$ 

A expenencla, mesmo a experieicia de conhecimento não e 
desta sorte, quaiquer cousa externa, addicionada a natureza, mas 4 

a propria natureza epi uina das suas phases de orgarnzação -- a 
de organização mental - quando as relacoes e combinag5es são 

1 peiroebtdas 	vtsta8, podendo ser refeitas on reconstruidas 	para 
meihor attingirem seus proprios fins naturaes 

Antes 'dessa phase as cousas sAo, de urn niodo ou de outro 
conforine 	os 'acàidentes 	ou - - as; circunistancias. 	Figureinos ' urn 
exemplo 	Combinaçoes especiaes de atlunosphera deflagram urna 
faisca electrica 	0 raio alcança nina arvore 	A natureza está em 
sua phase de accidente 	Na phase animal, entretanto, a natureza 
se retre foge e se protege 	A natureza conquista urn novo ar 
bitrio ou nina nova hberdade, para fgir a fatahdade do accidente 
Attingida a phase intellectual, a natureza não sómente se xetre 
foge e se protege, nias se examina Inquire observa, experimenta 
novas combinacdes dos seus elementos e -prevê, fazendo surgir uma 

-fiova-i]atureza que sesubjuga, -seregiila a si mesma e se modifica: 	'' 

• 	 A rnanifestaçao de .enrgia que attingiu' I -árvore agora se govérna 
V  

V  

Ve actad, 	transformar' as cousas dentro de ceiths propositos ou V V 

• 	fins da -propria natureza. Gracas a capacidade 'da natureza de se 
exaininar a siVmesma, ella; a si mea se trasformou. : V  

240.—. 	
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assim corn certas repeticöes necessarias a funccâo da 
inteIhgeicia no seio da propria 	natureza 	podemos 	voher r.aos.  
quadros fhbituaes das thvisöes e classificacöes de nossa Iinguagm 
e 'faiaziais de perto dos problemas que nos interessam 

Sençlo a educacäo o processo de continua reorganizacão e 
qonstruccao da expeliencia, e urn processo individual e pessoal 
antes de sr social 	elo menos em sua phase de plena consciencia 
o caracter mdividual e pessoal se the accentua particularmente 

A educagao se prcessa 	corn effeijo, pot meo de urn acto 
consciente de rea4aptaço, em que detrinada experiencia, per 
cebida em suas ooiuiexôese relacoes, habilitam o homern a augiuear 
o seu poder-de governo e direcçio de outras, expenencias 	Tal 

- 	acto e enunentemente individual, em sna origem e em seu pro  
rdadeirame 

,- 
cesso - Succede mesmo que o indzvuiuo sóe v'e nte in 

-, 

Lsvtdua 	quando 	nessa reconstrucção de experiencia, obedece a 
'- -' thethodos 	e pianos 	que The sao, prqrios 	E sendo 	a educaao 

ç 	.. 
	

o:processo pelo qua o pensamento 	e effectiva e Se incorpora a vida 
t 	 . educacãose torña tanibem o processo pelo qual o homem se orna, 

, 

íi.,verdadeiramente urn sndtvtduo -N iiedida em fue o homeni se torna 
.. 	-,j 	,capaz' de reflexão, depeñsafteifte 	consequent'mente 	de recons' 	-' 

- 	tiicA 	dapiopria experlencia 	ssa nedida' é elle uma indwuiva- 
ltddcte 	 . 

Dos pn 	u4  rneos annos' aos ultimos e o hom'ein assim, o  animal 
que se educa,'adaptando se e readaptando'be sem cesar alargando 
dia a  da a -sua comprehensão tornando-se,' emfim, urn instruiiento 
permarente de progresso e mudança d 	propria natureza 

0 exer-cicto do mtelligencia, que compete ao homem no quadro 
da harnioma. natural, e, de tal maneira eminntemente individual é 
pessoal 	tao pessoal e individua l, quant& a digestao dos alirnentos - 
que .sngere ou a cisculaçAo do sangie que o nutre 	Ninguem pode 
pensarporrelle, ou pot 'elle experimentar, 	u edticar Se pot elle 

- 	" 	Toes processos são personahssim 	e, tudw, quanto Se pode fazer e 
suggenr, facihtar, dingir e corrsgir 

i 
* 	Mas os. resuitdos°  do pensamento e da exper.iencia 	da - 

educacAo - se concretizam em instrumentos em inodelos e em 
foriul 	ou conheczmn.tos 	E objectivarn Se no ambiente - no 
neio somaL — em 8fztui5es a que o homnem se adapta corno se 
adapta' ao 'clirna e a terra, ainda e sempre por •umprocesso de 
duac 	isto-.é; :de reconstrucão. dos iirónrias eirnerienias 

- 	 I 

Todo o mundo, da linguagem, dos significados, dos conceiths 4  
das gencr&Iizacöes. c das technicas, que pertheiam. a vida civili 
zada,deve ser, por conseguinte, assirnilado pelo homern, para que - 
se tome capaz de viver a vida ao nivel em que, a encontróu,,e,çer-
.cendo as suas funccoes de animal de reflexão e de pensamento; A 
obra .personalissima çlo pensanlento, .da educacAo actüa sabre o meio, 
enriquecem',do-o coin sentidos au significados, corn. habilos,: ços-
tumes, institüiçöes, . instruinentos, technicas, que vão constituir urn 
outro mundo de realidades, creadas ou transformdas pela intelli-

- gencia h9mana. 
 

A educacâo reverte-se; assim, constantemente, sobre si mesma, 
confirmando o seu caracter de largo, indefinido processo, cujos 

t . 	imeios e fins se,confundem como Se confundei os da natureza e 
do vida. 	 I' 

0 acto I pessoal do pensamento perde então, toda a suá qualm 
''- dade individual para se tornar, a essa altura, emmnentemente

é 	
social 

.., Social , de tal gelto, o seu conteudo sociaes os seus -modelos 
''sociaes, os seus objectivos e resultados 

i•- j  çyEchegarnos a isto o mndividuo em educacão é a séde per 
manentemente transitoria, do 71&noffieno educativo, que se reahza 

4 sua pessôa mas 0 phenomeno transborda logo para o ambiemte 
1- 	- socias os seus objectmvos e resultados 

- 	*. 	* :• *.I 	. 

Tudo no individuo e, corn effeito social a sua acção oseu 
pensamnento ou a sua conscieticia E Se assim não fosse mipossivel se 
tornaria a direcção do processo educativo 

Se realmente o individuo tivesse urn pensaniento, urna con 
sciencia uma acção e urna moral apenas mndividuaes, a forca intel 
lectual de que e dotado serviria tao somente, para condicionar .  o 

- - : mais desordenado espectaculo de anarchia que se podesse cónceber. - 
-2.- 	.. 

 

Muito§ difão, orén; -quehão vae. longe dissoo que succede. 

E par que' Exactamente poi?di'ie o individualismo de intel 
ligenci, originario, teth S sido entendido coma qualquer cousa. -de 
arbitrario e absoluto, tornando-se urn verdadeiro problema unit in. 
telligencia, e propósitos óu, 'fins sóia - . . 

' 	- 
Para a solução do probierna,;.creado por, uma. compr,ehensãq,. 

parcial do penomeno 4a intelligencia in4ividial, a hurnanidade 
- oscila entre as regimes autoritarios,e Os regines de pura, razq 
• ou pura logica, ambos ,incapaies.de assegurar uma accão - externa 

4 

t 3 

3-- 
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uniforme e correcta. •- E incapazes porque, seja o dogmatismo. auV 
t)ritario e coercitivo, seja o racionalismo logico, seja o idealismo 
objectivo -- todos os regimens acceitam, como fundamento philo. 
sophico, o concoito de -quo a acçAo e a natureza Se distinguem 
essencialmente da -razão ou intelligencia, precisandoVse de coercâO 
para V orientar a primeira ou, entao, de urna .milagrosa iogica de 
intelligencia. -. 

- Corn elfeito, o paradoxal da actividade mental é que ella Se 
e)cerce de accôrdo corn os conceitos que adoptamos.  

• 	 Se admittimos que a theoria da intelligencia é a da sua ifl 

capacidade para dirigirVse a .si •mesma, naturalrnente subordina. 
remos S. autoridade coercitiva a accão - humana. 	Repontam, então, 

- - 	 - 	 V 	 - - 	 - as rebeldias e revoltas, por isso mesmo que a theoriä e compressora. 
Mas, acceita a these; a iniciativa -hurnana Se exerce no sentido de 
melhorar o systema de autoridade ou de melhorar a educacão, para 

-, 	- a confornudade deseada - 

• 	 - Se, pelo contrario,entendermos que a intélligenci 	é umaforca- V 

r 
hvre 	que 	so 	processa 	dentro.Vde wri jogo de logica subjectiva, 
insistiremos por tuna direccao, ,que, por forca ha de disparar na 
anarchia inthvidual 

Todas essas philosophias são de tat sorte nao so impotentes 
para a direcçao da intelligencia, mas pre)udlclaes ao seu proprio 
e,Eercicio por isso que a desviam das Was condiçöes reaes 

V 	 - 	 - 

Considerada, eiitretantd, a intelligencia como uma funccão da  
propria natureza veremos, a utn simples golpe de vista, que ella 
deve agir dentro da estructura da realidade que the e propria. 
Por mais variaveis e numerosos que se3am Os seus movmientos 
elles se devem conter dèntro de processos. naturaes e. organicos, cujas V• 

• 	 condic6es podem sèr previstas e ordenadas.  

- 	 .•.- 	 - 	
* 	 V 

V 	
A idea da intelligencia como uma forca absolutamente livre 

- 	- 	•. e extranha ao jogo natural das realidades foi que levou a homem • . 	a tantos erros- sobre o seu funcèionamento e, ate, S. prevencão 
- . 	receiosa contra essa forca — a força mental —,- tao natural quanto 

as outras forcas d naturëza, fazendo.a soffrer, . através dos tern-
pos, as imposicoes artificiaes de autc>ridade ou as lirnitaçoes de 
philosophias não menos artificiaes 

0 chado jdealjsmo objectivo - caracteristico da philoso-
. 	

. V. 

 phia germanjca — era, talvez, de . todos - -esses artificios,' o que 
V. 

 andasse mais proxirno da realidade. Considerando -  as .instituicôes 
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- - 	
- sociedade progressiva, As excepcOes e as discordancias do normal, 

	

V - 	 longe de se tornarem conflictos, srão estimuladas e encorajadas 
V 	

como ensaios - de renovação e de reforma, naturaes, contingentes. 

	

• • 	 • No campo scientifico, alias, onde o pensamento humano, gracas 
-a., processos rulares do inquerito e de.conhecimento, ganhou - a 
seguranca de si mesmo, o problems do desajustarnento individual 

• 	 deixou 2de oxistir. Nao. sOinente a conforrnidade corn o quo está 
- provado é tranquilla e pacifica, corno .0 inquerito individual so faz - 
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como incarnacôes da razão - absoluta, tal philosophia creou urn 
objectivo para a adhesâo da intelligencia, que se affirmaria S. pro. 
porção em que se identificasse corn as instituiçôes. 
-- -Corn effeito, as instituicoes são resultados -da experiencia 

V hurnana, que permittem o livre desenvolv -imento das tendencias- e 
• interesse do hornem, podendo, por isto, set consideradas como 
incarnacöes oi:i emanacoes, não da .razRo ou intelligencia absoluta, - 
Vipas da razão ou intelligencia relativa e humans. A intelligencia 
tern, realmente, na sua adaptacao as instituiçöes a forma normal 
e regular do seu desenvolvimento. Eiso presentiu Hegel e pre .  

V 	 - 	
- sentiu toda a philosophia germanica. Mas, o - que nao presentiram - 

V V  V•; 
• a philosophia, germanica, em geral, 

'
neml Hegel, em particular, foi 

.. quo essas instituicôes, sendo a emanação e producto da propria 
razão humana deviam ser, naturalmente, ob)ecto, não so da con 
formidade mas tambern da critica da intefligencia, para quo de 
instrumentos de libertacao, não se transmudassern em instrumen 
tos de constriccão e paralyzaçio da sua propria forca renovadora 

0 problems do conflicto entre a moral individual e a moral 
social tern sido, pot taos inotivos, apenas urn problema mat posto 

Não ha moral individual Ha differentes moraes sociaes 0 
)pensamento humano se processa pelos instrurnentos de linguagem, 
habitos costumes e instituicöes todos eminentemente sociaes Ha 

- e dove haver liberdade de exame e inquerito individual para a 
- y7',1- 	• progressiva mudanca ou para a conservaçao das instituiçoes. Li- 

V 

V 	 -.......... ' 

 

'berdade do exame e inqueito não importa, porérn, em .creaâo do 
• 	- - 	• instituicöes, habitos ou pensamentos individualistas. -  Porque nada 

disso póde existir: 0 homem pensa em sociedade, para a socie-- 
• 	 V 

- dade, corn instrurnentos e objectos Sôciaes, não sendo possivel a 
- 'intelligencia' fgir a esse caracter social.. 	- 	V  

-. -. - 	
-. V• 

No -  jogo daVliberdade de exame, corn a tendéncia social a con. 
-• fdrmidade, os conflictos : serão tanta meno$ préjudiciaes e- 

- 	 - tanto rnas uteis, quanto predominar, na sociedade, .0 desejo de 
- 	- experiencia e progresso: Em uma sociedade conservadora •. ou - reac- 

• 	 V - 	- 	
• - cionaria, - surgem, - inevitavelmente, - Os conflictos. entre o individuo 

V 
 V• • 	e as formulas dominantes do pensamento 'ou de. moral. Em uma 

4. 
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em particulares condiçöesdë exit.à; por isso. mesmo que- é o recurso; 
- natural paa'o progresso do' pensamento -scientifico; 	--" : 	... - 

•Tenhamos- a coragem de elaborar os !nesrnos. ou outros pro' 

• 	- cessos de inquerito regular para o pensamento moral .ou social; - 

• 	-- -et terenos chegado ao mesmo accordo feliz entre o indivduo. e 4 

• 	- - 	sociedade  

• Como os problemas de controle 	social, disciplina e 	go.'erno 

estão sempre ligados a conducta externa, o problema -do liberdade 
se p& sempre mal: ou corno urn problcrnade ausncia'de constran- 	- 

• gimento physico; como uth problema do ausenciade direccão social. 
Nern uma, nem 	outi'á cousa 	 •. : - 

• • 0 1. problema de -  liberdade e,' dominantemente, urn' problenia do : 

liberdade de inquerito e de fixacäo'das condicöes-èhi quo possa 	' 

-existir' essa .liberdade, como' liberdade de 	permittir 	cdntribuiçöes ' 
• 	-. 

• 	 ' 
ca individuacs de pensamento, do mbdo quo ;a conducta 'deda qual : • 	-'-. 	: 

• 	• 	: näo scm 	imposta, mas fruct,o,da sua propria decisão'. Esta decisão' 
• • - so farut, pórm, na maioria dos. casos,- no' sntido da instituiçAo' 

- 	
. social ou do costume dominante, porque :d esde  'quo os 	rocessos - 	, 

do inqurito sejam regularts ser 	flo difficil irinoar iesso campo 

como nó'campo 	as sciencas jácharnadás 	xactas. 	-' 	•'- :". . 

----• 	• 	- 	 • 	• 	.. 	-.•- 	
, 	 . 

- 

• Taes 	cnsideracöcs 	torn an; preciso •e 	certo 	o 	caracter da 

• como' a intelligencia, e educacão como phenomeno social. Asim 	 m 

sua acc 	no mei 	physico, soffre as Iimitacies .desse rneio, sendo ' 

tão.sómcnte o instrurnento d&sua continua reconstrucçâo; do mesmo. • 

- modo a intelligencia, em sua. acciio no meio, social, soffre identicas. 
linntacöes, nao podendo eadir so ao esforco do continua reQrganl 

• desse .outro rneio. .-To1a a distinccao reside nos processos de _zação' 
raciocinio e ref lexão utilizados em urn e outro caso, porque se em 

relacó as sciencias physicas, já acceitamos, definitivamente,t o 

- 
v'. 

methodo exper4mental, vacillamos ainda em acceitali integralmente S  

•. 
as sciencias chanada,s sociaes, ou. moraes. 	 . 

S  

' '5, 	 • , I ,, 	•' 	 'F . 	" 

Ate aqui nos temos rerido a educacãD' como phenomeno nor- 
mal da vida do homern sobre a terra e em. sociedade. A educacão 
nos appareceu como a consequencia do apparecimento da intelli- 
gcncia, que, por interrnedio,,fda experiencia, reorganrza erefaz a 

• vida, 	em 	todó's .os .seus. aspectos .... ....- 	 • 	• 	- 	• 

. . 
- 

• 	 / - 

- 	 . 	 •'" 	
S. 

.-..• 	 - •- 	 , 	 -.. 	 .• 

- 	 - 	-..• 	 - 	
;. ••. . 

No,; panorama --universal, o. esforco -prodigioso da natureza 
do honiem paraconstruirem urn mundo ordenado, adaptado s suas, 
coiidicöes . e. governavel, tern sido coroado- de exito nâo- pequeno. 

• - 	Todas- as, civiiizaces que existiram e as que exist-em ahi estão fun- 

daientandoa' aff-irmativa. 	• 	- - 	 - 
, -Nos.-ultimosceflto e cincoenta ou cento e sessenta annos, gracas, 

- 	• ao 1116thodo. experimental de conhecimento, a subjugação das forcas 
• • 	naturaes foj -simpiesniente maravilhosa. 

• -' • 	• .0 homem refez materialrnente o, mundo, encurtando todas as 
- 	distancias e céntuplicando a quantidade de energia sob o seu con- 

- • ., - - 	
• tiOk diiecto. : Toda essa grande luta. representa o esforco de edu- 

- --- I • 	caodo. homern. E' pOiS, :da natureza-,da educacão - se tornar, dia 
a dia ziais complexa, mais vasta, mais accuniulada 

Nesse sentido, toda a humarndade é urn grande laboratorlo 
ond,e se enSalam corn maior ou menor consciencia methodos e 
experlencias de reconstruccão material social e moral 

Desde que, no 'immmsoc laboratorio, as inaiores difficuldades 
- de cgzzimunlcacao e de hvre ensaio forani donunadas e cahiram 

as barreiras pie restnngiam a actividade humana - o rythmo de 
transforma.ão.. e mudanca attingiu tal velocidade que a recons 
truccão da vida se faz em condiçöes quasi ImprevIs1ves A. socie 
dade liuiana quasi rpentinamente, de urna sociedade de acquisi 
çöes e movunentos lentos, tao lentos, que os seus passos se con 
tavani por seculos, transformou se em uma sociedade febril e dyna 
mica, 'qua totalmente se renova, sob ad olhos de urna so geraão 

• • 	- - 	Antes disso o homern não cuidou, senão parciabñentë, do esta- 
- - belecer,' ao lado do grande esforco coilectivo dc reconstruccãó da 

vida, a instiuição consciente de preparo dos' jovens para -a parti 
cipacão na immensa tentati a reconstructora A escola era nos 
tempos que precederam o nosso, a uistituicão que velava para que 

I - 	se - nâo perdessem os esforcos de conhecimento e de cultura, qua 
- - - 	nao podiam failmente '5cr- :traiismittidos na vida directa e imme- 

• 	diata- dos homens. 	- 	- 	- • 	 • 	• 
-Vae, porém, muito adeantada a inarcha da humaslidade, ñas 

• -, - 	suas adaptaOes- e readaptacoes successivas AI'iiatiireza se fez 
• 	•- .: - 	 ;boje,  viver é urn- difficil 	stér, que e precisoprender. Mais 

• - 	do que isso. As. niudancas são tao. acceleradas qua, se a distancia 
-• 	-ea, djiffere4ea,desrthmo entre aescola e a sociedade permanecessem - 

as- mesmas.. d.c outros ternpos, ao terminatmos a nossa educaco: 
escolaraeria necesa-rio comecal.á de - novo,i tao longe, tao adeante 
jã seracharia a vida. .. - - - 

- -- 	 - Por• tudo issô, a: escola teve que deixar de- ser a instituição 
• - -- 	isolada,;tranquilia; .do -oütro - muñdo,. pie era, para se -imprenar 

	

- 	
- - 247 



V 

do iythmo ambiente e assumir a consciencia de suas funccöes. Se 
depressa marcha a vida, mais depressa ha de marchar a escola. 

D.entro da transformaçao real cjue se vae operando na escola, 
ainda lião ha, entretanto, as mais das vezes, senão a consciencia 
<Ic que Os seus deveres antigos - de guarda e perpetuadora dos 

• 	 ' valores sociaes - so pQ1erão ser cumpridos creando-se dentro da -, 

• escola urn ambiente identico ao da sociedade, onde se possám pre- 
parar as criancas para a participação em urna civilizacão technica 
e dynarnica. 	 -- 

Mas ha transformacão inaior ainda a fazer. 
Toda a .vida-do homem- Se faz em educacão e por educacão. 

A civiiização material é educacAo e educacão e, outrosim toda a 
vida social 	Vida é corn effeito, communicacâo entre as hornens 
E communicar é educar se 

',. A vida'é,'pois, .-.- ede accordo, alias, corn osvelhos aphoris. •. 
inos humanos - uma grande e larga escola 	Urna escola porém, 
ccidentä1, sem pianos e sem previsao. Emquanto o tue havia a -• 

aprender era pouco não seria para espantar que a humanidade 
se contentasse corn a escola que so esse pouco the ensrnava 	Nem 
o homem sabia ainda bastante para fazer ,  outra cousa 

As escolas 	propriamente ditas, eram casas pacificas de ciii 
tura literaria e artistica, destinadas i,a actuar na formacao de 
urn corpo de fiezs as tradicöes do estudo e saber. E as problemas 

• .de .reconstruccão da vida humana se debatiarn na propria vida,-  
concedendo todos urn immenso credito ao fatalisrno e ao accidente 
do: progresso. 	• 

A civilizacao Industrial e experimental, recentemente erguida, 
• 	aiterou todo esse quadro. 	- 

Os instanctos adormecidos dos homens, as suas aspiracöes e 
• 	sperancas niais profundas se alvoroçaram. A quéda das barreiras 

fr 	- naturaes - corn o dominio pelo homem de grandes segredâs da na- •. 
tureza - e a queda das barreiras intellectuaes - corn a conquista 

• 
de hberdades 	de experimentaçao e ensaios - deram a illusão 
hurnana 	urn respiendor novo e uma nova esperanca 

Depois de urn enthusiasmo 	exaggerado 	e 	complacente 	já 
aora -vae bern arrefecido o calor nzystico por uma iminediata con- 
9ulsta do milenmo e ja comecam a se collocar na defensiva as 
'ultimos enthusiastas de tai modo as paiavras de pessmnsmo estão 
hoie na ordem do dia Os momentos de pessirnismo são, porem, como 
diz John DEy, sobretudo- momentos para actos de coragern mais 

f mtelhgentes 
Nâo havia nenhum imiennio a conquistar. Os homens CQfl 

fündiiam mudanca jeom progresso 	E as confusöes, as crises pro- 

S.  

-1• 

longadas e a incerteza de nossos dias são factos naturaes, que tao 
sórnente deverão levar o hornem a se preparar ainda mais, a re-
construir meihor, corn .sentido mais amplo, mais ordenado e mis 
rico; a sua propria vida. - 

Apenas, - e agora 6 que se accentuia a transformacão funda-
mental porque passa a escola - apenas, urge que não entreguernos 
ao accidente e ao accaso o que podemos prevêr e planejar. A es-
cola não póde ficar no seu estagnado - destino de perpctuadora da. 
vida 80cw1 presenle. Precisa transformar-se no jnstrunwntó con-
sciente, intelligente do apfrfeicoamento  social.- 

N(o nos é dado dizer de antemão o que poderé. 'representar de 
orreccoes, de ajustamentos e de regularizacão do processo social, 

O aproveitamento intelligente da escola para -esse fim, seu verda-
deiro fim. • • • ;.. 

A. grande tarefa. dos nosos dias é prepar ,  hothdm novo 
para o mundo novo, que a machina e a scienci& estão exigindo. 
Ate agora, temosurn- ' horern ainda antigo, excedido e subjugado 
pela süa propria - creacão . A ,ziiachina, que -o vern libertar, o está 
escravizando 0 iidutrialisthô, quelli+em dãr 'conforto e orca, 
o éstá fazendo morrer áfome A liberdade de julgarnento pessoal e 

• del auto-direcção o está asphyxiando, transmudada em '-Iragico tÜ-
multo de - Was e propositos ' - - -• - - • - 

• 	 2 Retomemos a obrado priicipio. E' necessario que se nâo perca 
o grande esforco em uma prolongada série de erros. Não que acre-
ditdmós 'que o homem ,volte atraz. 0 homem vive nâo tanto para 
ser feii.z, como pelo seu instincto de viver. - 0 dia presente o 
occüpa e o absorve, e a espectativa de amanhã é sempre, par forca 
de sua natureza, a de urn dia melhor Mas' se essa espectativa não Se 
for confirrnaido, não será de azedume que se ha dé Ihe encher a 
vida, e aim de - urn pouco mais, de reflexão e 'de philosophia. 
Urge que aproveitemos esse pouco de reflexão, e de philosophia. 
A civilizacão material tornou urn mundo • de cousas possivel - 
e facil. 0 conforto póde generalizar-se. A hygiene e • a saade 
podem generalizar-se: Os bens materiaes da vida podern gë-
neralizar-se. Por outro lado, o methodo experimental franquéou 
as inteiligencias novos recursos, para resolver os problernas rnais 
intrincados;.. - - • 

A sciencia está em vesperas de resolver as problemas eco- - 
nomicos, os problemas sociaes, e o homern pódé ser educado de modo 
a evitar a major parte dos seus - problernas de -desajustesnento 
moral, social. 
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kJ progresbo flao consiste nas mudancas materiaes que soffre Todos 	aquelles 	conceitoS, 	generaIizacoeS 	tendencias 	e pro 

: 
a vda mas no entiquecimento della em sentido, em amplitude em blemas so agora começam a emergir, mais mtidos e claros 	de 

nianeiras nials finas de a apreciar e comprehender.  , 
grandes syntheses que se vãO tthtandO de nossa cultura e de mtre 

f Esse progresso e possivel por meio 	a educaco, e so par ella pidas analyses 	e factos 	objectivos 	Preparar o professor para 

r desde que nos utilizemos da escola como uma instituição intethgen comprehendelos bern, 	para Os analysar, afim de que acompanhe 

temente planejada corn o fim de preparar o homem para urna exis a evo1ucao humana não e tarefa sirnples, nem de facil 

tencia em permanente nwdança 	da qual cue fara permanente 'Que dizer, pois de preparar a escola - a esco10 paia. tOdOS - pOfl 

p progresso .- 	- do a em efficiencia 	integrada na msrna 

Dir se a quL isso tern sido a escoa 	Não e, porem 	exacto , Como nos parece <listante 	a vista disso, a pequenina escola 
4 A escola, ate as dias de hoje, tern sido - as methores dentre ellas de óutros tempos, transmittindo technicas rudimentares e conheci 

L - 
apenas a contrnnadora da vida social passada (nem ao menos . mntos de dez, vinte e ate enicoenta snubs atraz, a urn pqueno 
presente ') , 	pe1a 	doutrmacao systematica 	de 	a1uhs 'conheci ' grupo seleccionado de alumnos, que confundiain o socego das suas 

inentos e 	1gun 	preconceitas comperidiados, porque assnn o diga , 	. tradiçöes e do seu passadismo corn a serenidade do proprio saber' 

' 
mos, cothficados, que Os mestres aprndem e transnuttcm  A escola de ho3e 	iU, de repente, as suas classes invadidas 

I A escola, como instruinento de renovacão social £ ainda tao par tdas as cnancas, ao envez do pequeno punhado de favorecidos 

-' somente uma esperanca 	E e mister que Se dispenda inuito esforco, ou escoihidos que outrora a frequentava 
1 se a quizermos ver transformadaem realidade Mais 	Não 	ihe pedeni somente as tecluucas e Os conhec i  

Corn effeito, a sociedade e a 'civthzaão que vamos possuindo mentos 	atrazados 	ou tsimplistas 	Pede Se Ihe tambem 	a trans 

tern hegado a tal complexidade, que bern poucos são hoje os homens  ' 	nusâo da 	ultimas #conquistas da sciencia e da cultura '  em cujo 

que alcancath comprehendel as em toda a 	ua aplithde e -cm todas 
" 

aihelainentoL é 'iirpossivel viver 	E mais ainda 	Não sinente ihe 

F-' as sues projeccöes 	Factos hovos e noias forças estão ia determinar - xigen conhecimentoS adquiridos, ate os ultrnios 	Exigem se 	oU 

transformacöes posivelmente 'essenciaes, - em quasi todas as ins-. - 	
-c trismi, info?macao de tendencias indefuudas e problenias contro -. 

tituicöes em que repousa a vida iimana -, vertidos ainda sem solucão 	E a estudante não ha de salur apenas 

Por forca dessas circumstancias vivemos em uma civihzacão adextrado e efficiente no seu trabaiho, urns de intelligencia agu 

em que ao lao de uma cultura complexa, difuicil de ser compre çada e 	lerta, coznprehendendo as segredos e rncertezas de urn 

hendida e assirnilada ha urn sern numerode tendencias que a custo '- inundo 	omplexo e niutavel, aecessivel a sympathia e a toleran 

se podem definir corn precisão e de próblemas cujas soluces neni ' 	- cia para corn as tendencies mais oppostas, sentmdo que a vida 
siquer estAo ainda entrevistas 	Ha mesmo toda uma séne de ques evolve 	urn pouco 	pelo 	seu esforco 	proprio 	de 	melhor conipre 

toes que nem sabemos se chegarâo a ser resolvidas header e melhor agir, capax enifim de concorrer para 0 enriqueci 

Se a escola tern de corresponder, aos deveres antigos de con " mento e o progresso da existencia humana 
duzir os homens a participacão nessa cultura, nessa civihzaçao e, E' muito, dirão todos 	Isso não seth possivel, nern reahzavel 
mais do que isso aos deveres novas de 0 preparar para .guiar a Em vez de bachareis, queremos pedir a escola a Iormacão, em 
sua propria renovaçao — bern podemos ver como deve ser profunda serk, de pequenmoS Socrates 
e corajosa a reconstrucção por que essa escola tern de passar.  E' verdade 	Nada menos do que isso 	E so assirn a escola 

- Urna comprehensao clara e efficaz da cuitura contemporanea 
" eumprirá assues funcçOes 	E so assmi a escola podera fazer, 

nao podera ser obtida scm uma ampla forrnacão scientifica e social ann, a Revolucão antes que a façain an rua e scm saber como 
ao sera nos curtos annos de urna escola prirnaria, nem corn a 

E 	que 1550 realize trabaiharn exercitoS de paz maiOreS para professorado a que habitualmente entregarn as nacoes as sues 
as exercitos de guerra 	os exercitos de professores e de educa que crianças 	que se pocrão transmittir os conceitos e generalizaçOes 

que fundamentam a vida nioderna acm muito menos a compre dares de todo a mundo 

hnsão das tendencias multiplas 	variadas a que ella vä 	obede 
Dern lhes os elemeutos de cultura, de estudo e de recursos 

• tcendo, •nern ainda 	s dados essenciaes dos problemas eth que se - 
e esses exercitos irão tentar a renovicão da liumarndade, a grande 	--- 	

- 

• debate. 	 - 	 . 	 .........- .. 	.. 	... .. entura de dernocracia, que ainda não foi tentada. 	. 	 . 

1' 	 • 	 • - 	: 	 - -.- 
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,:• .•°• ?que São 0 • objecto mais dgnO dc amor e aa Uecticaçao 	 • 
Dedicarafli a sua vida ao esforo inais progressivo da humarndade 	- 	 I 

— ( : 	— 0 da cu1tra e 7  do saber — e se empenharam na tarefa mass 	Jj 
'4 ? 	grandiosa que e possivel — a de formar homens Elles (esses exer 

c, 	citos) tern pois razöes de crêr, de lutar e de esperar ' 	 - XMI 
,J 	 E mais que tudo isso, dies trabaiham em unix ambiente onde 

' 	tudo está crescendo E onde tudo está crescendo, como disse ha 

—•— R 	longos annos Horace MN urn forrnador vale mu reforinadores 	, 

; 	'• 	l .•• 	_ 	; 	"k 	 ', ,J 
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